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Aprovação da Direcção

Exmos. Senhores Afiliados e Parceiros.

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DA DIRECÇÃO
A Direcção do SNEBA – Sindicato Nacional dos Empregados Bancários de Angola é responsável pela 
preparação e apresentação apropriada do relatório de actividades e das demonstrações financeiras que 
integram o balanço em 31 de Dezembro de 2017, assim como a respectiva demonstração de resultados 
e as notas às demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas contabilísticas mais 
significativas e outras notas explicativas, de acordo com o Plano Geral de Contabilidade.

A responsabilidade da administração inclui: a concepção, implementação e a manutenção de controlos 
internos adequados para a preparação e apresentação apropriada das demonstrações financeiras que 
estejam livre de distorções materiais, seja devido a fraude ou erro; selecção e aplicação de políticas 
contabilísticas adequadas; e a elaboração de estimativas contabilísticas razoáveis de acordo com as 
circunstâncias.

A Direcção efectuou a avaliação da capacidade do Sindicato em continuar operando normalmente e não 
tem nenhuma razão para acreditar que as actividades do sindicato não possam prosseguir no próximo 
exercício segundo o princípio de continuidade.

APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras das contas de gestão em Kwanzas referentes ao exercício económico de 
2017 constantes neste relatório, foram aprovadas na reunião da Direcção a 25 de Outubro de 2018 e no 
IX Conselho Geral realizado na cidade do Lubango, de 14 a 16 de Dezembro de 2018.

AUDITORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras do exercício económico findo a 31 de Dezembro de 2017 foram auditadas 
pela CONSULT, firma registrada de auditoria independente, cujo parecer consta em seu relatório anexo.

A Direcção Executiva declara que revisou, discutiu e concordou com a opinião expressa no parecer dos 
Auditores Independentes, emitido em 12 de Novembro de 2018, e com as demonstrações financeiras 
relativas ao exercício findo a 31 de Dexembro de 2017.

E que vão assinadas em seu nome por:

Presidente da Direcção em Exercício

(Filipe Makengo Segundo)

Secretário para as Finanças

(Sebastião Adão Mendes)

Secretário para a Administração e Gestão

(Manuel João)
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Aprovação do Conselho Fiscal

1
Dando cumprimento ao mandato que os trabalhadores filiados no Sindicato Nacional dos Empregados 
Bancários de Angola, nos conferiram e em conformidade com as disposições legais em vigor no País, bem 
como os estatutos do Sindicato, vimos submeter a vossa apreciação, o nosso parecer sobre o Relatório 
e Contas e as Demonstrações Financeiras referente ao exercício económico findo em 31 de Dezembro 
de 2017, elaborado pelo Secretariado Geral do Sindicato Nacional dos Empregados Bancários de Angola.

2
A Comissão Fiscalizadora de Contas do Sindicato Nacional dos Empregos Bancários de Angola no âmbito 
das suas atribuições constantes dos estatutos, acompanhou de par e passo as atividades desenvolvidas 
pelo Secretariado durante o exercício económico de 2017, particularmente as de âmbito financeiro e 
procedeu ao exame das Demonstrações Financeiras do exercício em análise e obteve todas as informações 
e esclarecimentos que se julgaram pertinentes, bem como a sua comparação com os outros documentos 
que serviram de suporte a contratação de despesas, nomeadamente o Plano Geral de Contas e Plano 
de Atividades do referido ano, tendo em função disso, concluído que as mesmas foram preparadas em 
observância aos princípios contabilísticos geralmente aceites

3
As políticas contabilísticas e os critérios valorimétricos adotados para os diversos elementos patrimoniais, 
estão em conformidade com os requisitos legais e merecem a concordância da Comissão Fiscalizadora 
de Contas do SNEBA, pelo que as contas que se apresentam aos dignos filiados do Sindicato Nacional dos 
Empregados Bancários de Angola, refletem os registos contabilísticos expressos no Balancete, Balanco e 
nos outros elementos que compõem as Demonstrações Financeiras do ano de 2017. 

4
A prestação de contas por parte das delegações provinciais deverá merecer maior atenção do Secretariado 
para que a remessa dos dados contabilísticos seja mais eficiente e atempada a fim de permitir a 
consolidação e fecho das contas nos prazos estabelecidos.

5
Face ao acima exposto, a Comissão Fiscalizadora de Contas do Sindicato Nacional dos Empregados de 
Angola, propõe a aprovação do Relatório e Contas, referente ao exercício económico findo em 31 de 
Dezembro de 2017.

Luanda 25 de Outubro de 2018

O Presidente

(Domingos Quissenguele)

Vogal

(António Moreso Abrantes Sampaio)
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OPINIÃO
DOS AUDITORES INDEPENDENTES

I - ÂMBITO

Como acordado, procedemos à auditoria das con-
tas do Sindicato Nacional dos Empregados Bancá-
rios de Angola - SNEBA - para o exercício findo em 
31 de Dezembro de 2017. 

O exame realizado às contas teve em consideração 
as normas de contabilidade e auditoria em vigor, 
com a profundidade que considerámos necessá-
rias perante as circunstâncias, e emitimos quanto 
às demonstrações financeiras, o presente relatório 
de Auditoria. 

O SNEBA – Sindicato Nacional dos Empregados 
Bancários de Angola -, é uma Associação de clas-

se que congrega os trabalhadores nele livremente 
inscritos e que no País exerçam a sua actividade 
profissional em instituições bancárias e paraban-
cárias, públicas ou privadas (Artº 1º - ponto 1.), e 
tem a sua sede em Luanda, à Rua Cerveira Pereira, 
Nº 31, 1º Dto., podendo ser transferida por simples 
deliberação do Conselho Nacional para outro local 
da cidade.

II - TRABALHOS REALIZADOS

O presente relatório tem em vista facultar uma 
informação mais detalhada sobre a natureza das 
verificações desenvolvidas, que incluíram: 
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a.) Acompanhamento da gestão, através de reu-
niões havidas com a Direcção, e discussão de as-
suntos mais relevantes; 

b.) Apreciação do relatório de gestão da Direcção 
de 2017 e destas com os registos contabilísticos de 
suporte e com as normas de natureza contabilísti-
cas aplicáveis, bem como a adequação e consistên-
cia dos princípios e políticas contabilísticas adopta-
das e que se encontram divulgadas em anexo;

c.) Tendo sido efectuadas as provas consideradas 
adequadas, das quais se destacam as seguintes: 

	 i. Apreciação e teste do movimento nas 
rubricas de activos fixos (tangíveis e intangíveis), 
depreciações e amortizações, englobando entre 
outras a realização de testes das taxas de amor-
tização adoptadas e ao cálculo da dotação para 
amortizações do exercício; 
	 ii. Pedido de confirmação de saldos e ou-
tras transacções junto de terceiros seleccionados 
(Fornecedores correntes e de Imobilizado Incorpó-
reo); 
	 iii. Análise de reconciliações bancárias pre-
paradas pelo Sindicato; 
	 iv. Revisão do cumprimento das principais 
obrigações declarativas e de pagamento, no que 
respeita aos principais impostos e contribuições 
(IRT, INSS, retenções em sede de IRT, e Imposto In-
dustrial) e verificação da concordância das bases 
tributáveis declaradas e os proveitos contabiliza-
dos; 
	 v. Análise e teste dos vários elementos de 
gastos e rendimentos registados no exercício com 
particular atenção ao seu balanceamento, diferi-
mento e acréscimo; 
	 vi. Apreciação da política de seguros de ac-
tivos fixos e do pessoal; 
	 vii. Revisão dos procedimentos de encerra-
mento das contas e da especialização de rendimen-
tos e gastos no exercício; viii. Revisão analítica de 
informação económica, financeira e operacional, 
bem como das demonstrações financeiras bem 
como das demonstrações financeiras finais do 
exercício;

III - CONCLUSÕES

1. Bases para a Opinião com Reservas
a.) A análise que efectuámos sobre as rubricas de 
imobilizado, revelou que a fracção relativa à sede 
do SNEBA não se encontra registada no Imobiliza-
do Corpóreo do Sindicato, sendo que até à data 
de conclusão do presente relatório não obtivemos 

a confirmação da propriedade e da legalidade do 
bem na Conservatória do Registo Predial sob a ti-
tularidade do SNEBA, pelo que, consequentemen-
te também não foram relevadas as amortizações 
legais, conforme a legislação em vigor;

b.) Ao longo do trabalho realizado, constatámos a 
ausência de listas nominais por Banco, dos filiados 
no SNEBA, e respectivos valores descontados, des-
conhecendo-se em rigor quem é filiado, quais os 
valores descontados em cada mês, e se os valores 
recebidos de cada Banco esgotam, ou não, a tota-
lidade dos descontos efectuados; a situação retra-
tada, não permite concluir sobre o rigor das quotas 
descontadas por parte de cada Banco, e recebidas 
pelo SNEBA, encontrando-se em incumprimento, 
nomeadamente a obrigação a que diz respeito o 
artº 11º, do Acordo Colectivo de Trabalho; 

c.) Pese embora o SNEBA não seja sujeito passivo 
de Imposto Industrial, existem certos procedimen-
tos contabilísticos e fiscais adoptados pelo Sindica-
to que poderão vir a ser questionados pelas auto-
ridades fiscais, nomeadamente no que se refere ao 
processamento de retenções em sede de IRT, e em 
sede de Imposto Industrial, e respectivas entregas 
ao Estado;

2. Opinião com Reservas 
Em nossa opinião, excepto quanto aos possíveis 
efeitos dos assuntos descritos no ponto anterior, 
alíneas a) a c), as demonstrações financeiras re-
feridas no ponto 1, acima, representam de forma 
apropriada, em todos os aspectos materialmente 
relevantes, a posição financeira do SNEBA, em 31 
de Dezembro de 2017, e o seu desempenho finan-
ceiro relativo ao exercício findo naquela data, em 
conformidade com os princípios contabilísticos ge-
ralmente aceites em Angola.

3. Ênfases
a.) Pese embora os Estatutos do Sindicato deter-
minem no seu artº 66º, que as contas do Exercí-
cio contenham uma proposta para a aplicação de 
saldos positivos do exercício, em observância dos 
princípios e fins do Sindicato, nomeadamente re-
tirando pelo menos 10% para o Fundo Sindical, e 
30% para o Fundo de Greve e Solidariedade, a ges-
tão do Sindicato ainda não verificou essa necessi-
dade, devido à forma como a actividade tem sido 
desenvolvida; 

b.) Ao nível da actividade, verificou-se um incre-
mento relevante do número de filiados no SNEBA, 
e consequentemente das quotas dos filiados em 
relação ao ano anterior (2016), o que proporcionou 
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um Resultado Antes de Amortizações, Encargos Fi-
nanceiros e Impostos (EBITDA - “EarningsBeforeIn-
terest, Taxes, DepreciationandAmortization”) bas-
tante positivo em 31 de Dezembro de 2017, face 
ao ano anterior.

Luanda, 12 de Novembro de 2018 

		   (Jorge Pedro G. Carvalho Figueira)	
	  
		               Perito Contabilista Nº 1990004

  			           CONSULT, LDA
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Relatório de Actividades

MENSAGEM DA DIRECÇÃO

Enquadramento Económico
O exercício económico de 2017foi marcado pela 
forte influência política devido às eleições gerais e 
tomada de posse do novo governo. Apesar do au-
mento do Produto Interno Bruto em 0.70%, o sec-
tor económico apresentou vários indicadores de 
abrandamento de crescimento nomeadamente:

	 (i) Contínua dependência do petróleo para 
financiar a receita do estado. A recuperação lenta 
do preço do barril de petróleo (USD 41,00 a 61,00 
USD), consequentemente redução das receitas e 
despesas públicas;
	 (ii) A redução da despesa pública afectou 
significativamente o desempenho económico, 
sendo que o Estado é o maior cliente do sector 
privado. Maior parte das empresas nacionais de-
pendem fortemente do Estado. O Estado não só 
diminuiu a despesa, assim como não efectuou pa-
gamentos referentes à dívida pública nacional.

	 (iii) A contínua crise de falta de divisas afec-
tou o desempenho económico nacional: por um 
lado a desvalorização galopante do kwanza face 
ao dólar, por outro lado, a dificuldade do empresa-
riado nacional para importação de mercadorias e 
factores de produção. Esta realidade afectou nega-
tivamente todos os esforços para a diversificação 
da economia.
	 (iv) Para fazer face a actual crise financeira, 
económica o Banco Nacional subiu a taxa de juro 
de referência como medidas de redução da infla-
ção e restrição de liquidez no sistema financeiro.
	 (v) Por outro lado, o banco nacional deci-
diu a adequação do capital social mínimo e conse-
quentemente dos seus mínimos regulares.

Impacto na banca comercial 
O sector bancário é o intermediário na actividade 
económica entre o Estado, o empresariado e o pú-
blico em geral. Deste modo, o desempenho do sec-
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tor bancário foi fortemente afectado pelos factores 
anteriormente expostos. 

Com a redução da despesa pública e o não paga-
mento da dívida pública, associados ao aumento 
da taxa de juro de referência verificou-se a redu-
ção global do crédito concedido e o aumento do 
crédito vencido. O empréstimo ficou mais caro e 
as empresas não tinham disponibilidade suficiente 
para honrar com os serviços da dívida contraída. 

Com a crise de divisas, a banca comercial não só, 
se viu incapaz de honrar com os seus compromis-
sos como parceiro dos seus clientes no comércio 
externo, como também perdeu receitas significati-
vas provenientes das transacções com divisas. 

O aumento de capital mínimo, é um desafio para 
os bancos com menor capital social, os quais têm 
um desafio de se juntar a bancos de grande porte 

ou aumento do seu capital social num ambiente de 
crise financeira. 

Desde 2013, o sector bancário tem o desafio 
de adoptar as Normas Internacionais de Rela-
to financeiro NIRF/IFRS (International Reporting 
Standards), tal como emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB), visando a in-
tegração da República de Angola no conjunto de 
países que exigem/permitem a aplicação das NIRF/
IFRS e promovendo, entre outros aspectos, o cum-
primento das recomendações das Instituições Fi-
nanceiras Internacionais (nomeadamente, o Fun-
do Monetário Internacional e o Banco Mundial), 
uma maior comparabilidade e transparência das 
demonstrações financeiras dos Bancos no merca-
do internacional e a melhoria contínua da informa-
ção prestada aos utilizadores das demonstrações 
financeiras.
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Impacto no funcionário bancário
A direcção do sindicato acompanhou com extrema 
atenção o desempenho económico global e do sec-
tor bancário com objectivo de:
	 (i) avaliar os riscos que possam afectar os 
seus associados e desenhar medidas de prevenção 
e de postura dos seus associados face a estes ris-
cos; 
	 (ii) definir planos de formação para auxiliar 
os aseus associados no desempenho das suas acti-
vidades ;
	 (iii) identificar oportunidades para benefí-
cios aos seus associados. 

Face a esta dinâmica do desempenho do sistema 
financeiros, a aprovação do ACT (Acordo Colecti-
vo de Trabalho) é um objectivo fundamental para 
sindicato, de modo a proteger os seus afiliados. 
Esforços estão a ser feitos de modo a que este 
documento seja finalizado e aprovado em 2019. A 
sindicalização dos funcionários do sector bancário 
com capital privado é uma das prioridades da di-
recção do sindicato. Ainda constitui uma preocu-
pação a forte predominância dos sindicalistas pro-
venientes dos bancos com onde o estado é o maior 
e principal accionista. 

A abertura de novos escritórios nas províncias é 
uma das estratégias de levar o sindicato o mais 
próximo do bancário, principalmente da banca 
com capital privado. O SNEBA tem abertos escritó-
rios no Cuanza Sul Huambo, Huíla e Namibe, toda-
via estes escritórios ainda não são suficientes para 
cobrir as 18 províncias de Angola. Esperando-se 
que este número possa crescer e até 2020 SNEBA 
esteja representada em todas as províncias. 

Luanda 25 de Outubro de 2018

Secretário de Finanças

(Sebastião Adão Mendes)

Presidente em Exercício

(Filipe Makengo Segundo)

Secretário da Organização e Suporte Administrativo

(Manuel João)
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ACÇÃO SINDICAL

Encontro com os bancos
A aproximação do Sindicato à banca com capital 
privado ainda é o maior desafio. O Sindicato ain-
da é predominantemente composto pelos sindi-
calistas provenientes dos bancos onde o Estado é 
maior e principal accionista. 

Esforços foram feitos durante o exercício para se 
aproximar o Sindicato a bancos com capital maio-
ritariamente privado. A tabela abaixo mostra as 
reuniões efectuadas com os PCAs (Presidentes do 
Conselho de Administração) e os Directores dos 
Recursos Humanos dos bancos, onde foram discu-
tidos de entre vários assuntos a (i) Sindicalização e 
(ii) o Acordo colectivo de trabalho.

Março Mulher
Foram também realizadas duas actividades sobre 
a mulher sindicalizada durante o mês de Abril, nas 
províncias de Benguela e Uíge coordenadas pelas 
companheiras Bernarda Cândido e Ana Maria-
Gourgel, respectivamente. 

Delegações provinciais
Durante o exercício económico de 2017 estavam 
projectadas abertura de mais 3 escritórios nas de-
legações provinciais. 

Todavia, devido à dificuldade das delegações pro-
vinciais na identificação de espaços físicos para a 
instalação do sindicato, foi apenas possível a aber-
tura de um escritório na Província do Namibe.

Evolução dos filiados e das quotas
A tabela abaixo mostra a evolução dos filiados e a 
evolução das quotas nos últimos 6 anos. Embora 
de forma tímida, nota-se a aproximação ao sindi-
cato de bancos com capital privado.

CRONOGRAMA DE ACTIVIDADES 
(DESTAQUES)
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Datas Comemorativas
As datas comemorativas são uma das formas de 
divulgar a nossa actividade sindical, sendo estas:

a) 1º de Maio – Dia Internacional do trabalhador
b) 31 de Maio – Aniversário do SNEBA
c) 14 de Agosto – Dia da banca (Dia nacional do 
bancário)

Estas datas são comemoradas a nível nacional, 
através de várias actividades organizadas pelas de-
legações provinciais e coordenadas a nível central 
em Luanda.

Estas actividades incluem: Palestras, actividades 
recreativas e desportivas, concertos musicais, des-
file e confraternização.
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Cartões dos Filiados
Esforços estão sendo feitos de modo a que todo 
o filiado tenha o seu cartão. Durante 2017 foram 
emitidos os seguintes cartões.

PROTOCOLOS

Foram assinados vários protocolos com várias em-
presas em Angola, no âmbito do “Programa SNEBA 
Sempre a pensar em si”. 

Neste protocolo, foram negociados vários benefí-
cios e descontos com várias empresas que operam 
em vários sectores e ramos de actividade, nomea-
damente: Clínicas, Ópticas, Farmácias, Serviços 
de Odontologia, Serviços de Fisioterapia, Ginásio, 
Ensino particular, Hotéis, Rent-a-Car, Agências de 
Viagens, Restaurantes, Seguradoras, Lojas de Ves-
tuário, Comércio Geral, Lavandarias, Cabeleireiros, 
Tecnologias, Estações de Serviços, Escolas da Lín-
gua Inglesa, em Portugal também – Ensino Supe-
rior.

SAÚDE DOS BANCÁRIOS

Protocolo com SAMS
A saúde dos bancários ainda continua a ser uma 
prioridade para a Direcção do Sindicato. Com a cri-
se financeira que os bancos enfrentam, como me-
dida de contenção, alguns bancos fizeram revisão 
das suas políticas de assistência médica e planos 
de saúde. Os protocolos com os Conselhos Ge-

rências dos SAMS (Serviços de Assistência Médica 
Social) dos três Sindicatos congéneres de Portugal, 
que permitem que os filiados e seus dependentes 
se vão servindo para mitigar os problemas de saú-
de, ainda constituem a principal alternativa para as 
deficiências que os planos de saúde que os bancos 
e o sistema de saúde nacional oferecem. No âmbi-
to destes protocolos, a procura de credenciais para 
assistência médica tem vindo a aumentar, em 2017 
foram emitidas 3.662 (três mil seiscentos e sessen-
ta e duas) credenciais para o tratamento de várias 
patologias a baixo custo em Portugal.

Projecto Clínica do Bancário
O “Projecto clínica do bancário” ainda está no pro-
cesso de aprovação pelas autoridades da província 
de Luanda. Importa referir que este projectoteve a 
aceitação do Banco Nacional de Angola (BNA), nos-
so maior parceiro e de outros bancos.

COOPERAÇÃO E INTERCÂMBIO INTERNACIONAL

O SNEBA é membro na UNIGLOBAL (UNI Global 
Union) com quotas pagas. A UNI Global Union é 
uma Federação Sindical Global de habilidades e 
serviços, reunindo sindicatos nacionais e regionais. 
É constituído por mais de 900 Sindicatos afiliados 
em 140 países e tem 20 milhões de membros. A 
sede é em Nyon, perto de Genebra, na Suíça. 

No mês de Março de 2017 o SNEBA esteve presen-
te na 4ª Conferência Regional da UNI-ÁFRICA, que 
se realizou em Dakar, Senegal, representado por 
Filipe Makengo (Vice-Presidente), Sebastião Dom-
baxe (Secretário para a área de Relações Sociais e 
Sindicais) e Bernarda Cândido (Coordenadora da 
Mulher Sindicalizada). 

Durante o mês de Junho e início de Julho, a Direc-
ção e pessoal administrativo beneficiou de uma 
formação em Portugal nas áreas de administração 
e sindical.

NEGOCIAÇÃO COLECTIVA

Em 2017 a proposta do ACT (Acordo Colectivo de 
Trabalho) mostrou avanços significativos. Este do-
cumento foi enviado aos delegados provinciais, 
aos Directores dos Recursos Humanos dos bancos 
e advogados assistentes do SNEBA para contribui-
ções e melhoramentos. 

Vários encontros de trabalho foram realizados 
para revisão deste documento e as contribuições 
foram relevantes para melhoramento do mesmo. 
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Um dos grandes desafios neste processo é a har-
monização do qualificador do sector bancário, ins-
trumento base para a harmonização das carreiras 
profissionais e tabela salarial dos empregados 
bancários. Acreditamos que em 2018 ou 2019 este 
processo esteja próximo da aprovação.

RECURSOS HUMANOS

Para acompanhar o crescimento do Sindicato (no-
vas delegações provinciais abertas) e responder 
a maior demanda dos filiados pelos serviços do 
sindicato, a necessidade de fortificar os recursos 
humanos é inevitável. Este empoderamento de re-
cursos humanos inclui formação e contratação de 
novo pessoal. 

Em 2017 foi contratado funcionário para a delega-
ção do Namibe. 

Os funcionários administrativos do Huambo e 
Kwanza Sul, beneficiaram de uma formação em 
Luanda. Os técnicos de administração e finanças 
beneficiaram de uma formação em Portugal.

INFORMAÇÃO

O principal canal de divulgação de toda informa-
ção do SNEBA é a sua página web site www.sneba-
-angola.org. 

Esta página é actualizada à medida das necessida-
des da organização e da oportunidade da informa-
ção. 

Por outro lado, estão disponíveis em todos os es-
critórios do SNEBA várias brochuras com informa-
ção e serviços do SNEBA. 

INFORMÁTICA (IT) E REDES SOCIAIS 

Está em curso o desenho e implementação de um 
sistema informático para a gestão de base de da-
dos dos filiados. Este software inclui: (i) ficha de 
inscrição; (ii) emissão de credênciais; (iii) emissão 
de cartões de associados. 

Este software será testado em 2018 e implemen-
tado em 2019, e espera-se que este seja um activo 
significativo para gerir a actividade do Sindicato. 

TEMPOS LIVRES E LAZER

Esta é uma área que continua a ser um desafio para 
a Direcção do Sindicato. São poucas as iniciativas 
de actividades culturais, desportivas e recreativas 
para os filiados, fora das datas comemorativas. To-
das contribuições dos Delegados provinciais são 
bem-vindas para implementação destas activida-
des. 

PATRIMÓNIO

O crescimento do Sindicato e a sua expansão em 
todo território nacional está sendo acompanhado 
pelo aumento de património. Em 2017 foram fei-
tos investimentos em (i) aquisição do terreno em 
Quenguela; (ii) vedação dos terrenos adquiridos e 
(iii) aquisição de mobiliário e equipamentos para 
adelegação do Namibe. 

Esperamos que 2018 seja melhor que 2017.

Luanda, 25 de Outubro de 2017

A direcção.
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Secretário de Finanças

(Sebastião Adão Mendes)

Secretário de Saúde e Condições de Trabalho

(André Sequeira Lopes)

Presidente em Exercício

(Filipe Makengo Segundo)

Secretário da Organização e Suporte Administrativo

(Manuel João)

Secretário de Relações Sindicais e Sociais

(Sebastião André Dombaxe)
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Análise
Financeira

Relatório & Contas
2017
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Análise Financeira

1 - Análise Financeira
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Custos Operacionais por Natureza

Fluxo de Caixa por Natureza
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Fluxo de Caixa por Actividade

Investimentos
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Custos Operacionais por Actividade

Fluxo de Caixa

Estrutura do Fluxo de Caixa
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Fluxo de Caixa por Natureza - MAPA

Custos Operacionais
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Fluxo de Caixa por Actividade - MAPA

Custos Operacionais
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Fluxo de Caixa por Natureza - MAPA 2

Custos Operacionais

Evolução Anual das Poupanças
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Quotas Mensais 2017
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Dotações às Delegações Provinciais

Dotações às Delegações Provinciais
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Evolução das Quotas e Disponibilidades

Saldos de Caixa Médios Mensais
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Balanço

Balanço



SNEBA - Sindicado Nacional dos Empregados Bancários de Angola34

Liquidez Geral
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Demonstrações
Financeiras
Relatório & Contas

2017



SNEBA - Sindicado Nacional dos Empregados Bancários de Angola36



Relatório & Contas | Exercício 2017 37

Demonstrações Financeiras

Balanço

Demonstração de Resultados por Natureza
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Demonstração de Resultados por Actividades



Relatório & Contas | Exercício 2017 39

Fluxo de Caixa por Natureza
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Técnico Oficial de Contas

(Agostinho Soares da Gama)

Fluxo de Caixa por Actividade



Relatório & Contas | Exercício 2017 41

Secretário de Finanças

(Sebastião Adão Mendes)

Presidente em Exercício

(Filipe Makengo Segundo)

Secretário da Organização e Suporte Administrativo

(Manuel João)
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Notas às Demonstrações Financeiras

1. Declaração de cumprimento
As demonstrações financeiras são preparadas de 
acordo com o Plano Geral de Contabilidade em vi-
gor em Angola, respeitam as características de re-
levância e fiabilidade, na base da continuidade, do 
acréscimo e, obediência aos princípios da consis-
tência, materialidade, não compensação de saldos 
e comparabilidade.

2. Base de preparação
As demonstrações financeiras são apresentadas 
em Kwanzas, com base no princípio do custo his-
tórico. 

3. Operações em moeda estrangeira
As operações em moeda estrangeira são conver-
tidas para Kwanzas à taxa de câmbio vigente à 

data da operação. Os activos e passivos monetá-
rios denominados em moeda estrangeira à data 
do balanço são convertidos para Kwanzas à taxa 
de câmbio em vigor nessa data. As diferenças cam-
biais resultantes são levadas à conta de resultados.

4. Propriedade, instalações e equipamento
(i) Activos próprios
Os itens de propriedade, instalações e equipamen-
to são determinados ao custo deduzido da depre-
ciação acumulada (ver em baixo) e das perdas por 
redução do valor recuperável (ver política contabi-
lística (7). 

Nos casos em que num item de propriedade, insta-
lações e equipamento estão incluídas as principais 
componentes com tempos de vida útil diferentes, 
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os mesmos são contabilizados como itens de pro-
priedade, instalações e equipamento, em separa-
do.

(ii) Custo subsequente
O custo incorrido para substituir um componente 
de um item de propriedade, instalações e equipa-
mento que foi objecto de registo contabilístico se-
parado, incluindo o custo da inspecção principal e 
grandes reparações, é objecto de capitalização. 

Outros custos subsequentes são capitalizados 
somente quando os mesmos aumentam os be-
nefícios económicos futuros incluídos no item de 
propriedade, instalações e equipamento. Todos os 
outros custos são reconhecidos na demonstração 
de resultados como despesas quando incorrerem.

(iii) Depreciação
A depreciação é registada na demonstração de re-
sultados segundo o método das quotas constantes 
ao longo da vida útil estimada da propriedade, ins-
talações e equipamento. A terra não é depreciada. 
As taxas de amortização utilizadas são as seguin-
tes:

Terrenos e edifícios		  6.25%
Equipamento de transporte	 25% – 33.3% 
Equipamento administrativo	 10% – 33.33%

5. Clientes e outros devedores
Os clientes e outros devedores são determinados 
pelo seu custo deduzido das perdas por redução 
do valor recuperável (ver de novo a política conta-
bilística 7)
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6. Caixa e equivalentes de caixa
Os itens de caixa e equivalentes de caixa com-
preendem os valores em cofre e os depósitos à or-
dem. No mapa de fluxo de caixa, os itens de caixa 
e equivalentes de caixa são apresentados líquidos 
de descobertos bancários

7. Redução do valor recuperável
Os valores contabilísticos dos activos da organiza-
ção, são revistos em cada data do balanço para de-
terminar se existe alguma indicação de redução do 
valor recuperável. Se existir essa indicação, o valor 
recuperável do activo passa a ser estimado. 

Para os activos incorpóreos que não estejam dis-
poníveis para uso, o valor recuperável é estimado 
em cada data do balanço. Um prejuízo por redução 
do valor recuperável é reconhecido sempre que o 
valor contabilístico de um activo ou da sua unidade 
geradora de caixa exceder o seu valor recuperável. 
Os prejuízos por redução do valor recuperável são 
reconhecidos na demonstração de resultados.

8. Provisões

Uma provisão é reconhecida no balanço sempre 
que a empresa tiver uma obrigação legal ou cons-
trutiva como resultado de um acontecimento pas-
sado, sendo provável que venha a ser requerida 
uma saída de benefícios económicos para liquidar 
essa obrigação. 

Se o efeito for material, as provisões são determi-
nadas pelo desconto dos futuros fluxos de caixa a 
uma taxa antes de impostos que reflecte a avalia-
ção do mercado corrente do valor do dinheiro no 
tempo e, onde apropriado, os riscos específicos 
para a exigibilidade.

(I) Contratos onerosos
Uma provisão para contratos onerosos é reconhe-
cida sempre que os benefícios que se espera ve-
nham a resultar de um contrato para a empresa 
forem inferiores ao custo que a mesma incorre 
para cumprir as suas obrigações ao abrigo desse 
contrato.

9. Fornecedores e outros credores

Os fornecedores e outros credores são determina-
dos pelo seu custo e contabilizados obedecendo o 
princípio de especialização de exercício ou acrés-
cimo. 

As obrigações são reconhecidas quando o activo 
é adquirido e os custos incorridos independente-
mente do seu pagamento. 

10. Receitas

Quotas
A receita proveniente da contribuição dos mem-
bros é reconhecida na demonstração de resulta-
dos quando é efectivamente transferida para as 
contas da instituição.

11. Despesas

Os custos são reconhecidos no período em que 
eles se referem independentemente do seu paga-
mento, conforme o princípio da especialização do 
exercício.

12. Imposto sobre o rendimento
(Imposto Industrial)

O SNEBA é uma associação de profissionais, sem 
fins lucrativos e não sujeito a imposto industrial de 
acordo o código sobre o imposto industrial em vi-
gor em Angola.
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Notas ao Balanço

4 - Mobilização Corpórea

4.1 - Composição

4.2 - Movimentos, ocorridos durante o exercício, no valor bruto

4.3 - Movimentos, ocorridos durante o exercício, nas amortizações acumuladas
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5 - Imobilizado Incorpóreo

5.1 - Composição

5.2 - Movimentos, ocorridos durante o exercício, no valor bruto

5.3 - Movimentos, ocorridos durante o exercício, nas amortizações acumuladas
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9 - Outros Activos Não Correntes e Contas a Receber

10 - Disponibilidade

12 - Capital

9.1 - Composição

10.1 - Composição

10.1 - Composição e Movimento no Período



SNEBA - Sindicado Nacional dos Empregados Bancários de Angola48

14 - Resultados Transitados

19 - Outros Passivos Não Correntes e Contas por Pagar

14.1 - Composição

19.1 - Composição

(a) Esta rúbrica tem a seguinte composição:
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Notas à Demonstração de Resultados

44 - Outros Proveitos Operacionais

24.1 - Composição
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28 - Custos com o Pessoal

29 - Amortizações
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30 - Outros Custos e Perdas Operacionais
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31 - Resultados Financeiros

33 - Resultados Não Operacionais
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SNEBA
R. Cerveira Pereira, 31-1º D

Luanda – Angola

Email: info@sneba-angola.org
Telefone: +244 223 72387

www.sneba-angola.org


